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			Sobre a coleção


			A Coleção Insubordinações da Pesquisa (Auto)Biográfica tem como propósito socializar resultados de pesquisas que interrogam do ponto de vista teórico-epistemológico as narrativas biográficas e autobiográficas como fontes de pesquisa e de formação. Busca debater avanços teórico-metodológicos, difundir a produção científica, intercambiar práticas de formação e modos de articulação entre diversas áreas do conhecimento, que investigam o humano, com base em narrativas da experiência vivida.


			As discussões focalizam modalidades orais, escritas, fílmicas, digitais, históricas, literárias e artísticas, inscritas na experiência cotidiana e nos processos humanos, vinculados a questões sociais prementes no cenário contemporâneo nacional e mundial, notadamente, no que se refere às crises planetárias ambientais, sanitárias e econômicas, mas também aos processos migratórios, à reconfiguração geopolítica mundial e a outras narrativas que se impõem sobre impactos relacionados a modos outros de vida.


			As insubordinações se inscrevem no debate sobre a democracia nas sociedades ocidentais e nas formas como os sujeitos se organizam e produzem a si mesmos em condições de convívio, resistências e rupturas com estruturas de poder, o que provoca novos olhares sobre as conjunturas sociais, econômicas, ambientais, culturais, religiosas e políticas, provocadoras de experiências vivenciadas em novos horizontes (auto)biográficos.


			Os diferentes volumes desta coleção reúnem contribuições relevantes sobre o estado atual de estudos desenvolvidos no âmbito da pesquisa (auto)biográfica por pesquisadores brasileiros, europeus e latino-americanos, que têm se dedicado a consolidar redes internacionais de pesquisa-formação, apontando novos horizontes de investigação em educação, numa perspectiva epistêmico-política, que dão visibilidade e legitimidade à pesquisa científica com narrativas, histórias de vida e memórias pessoais e coletivas, que se produzem e circulam em contextos contemporâneos e históricos.


			Intenta-se, portanto, problematizar questões entre democracia e narrativas, ao sublinhar insubordinações da pesquisa (auto)biográfica e suas contribuições para o campo educacional e para além dele, num diálogo em rede, propiciado pelos avanços epistêmico-políticos do campo para os domínios da formação, da pesquisa e da intervenção social.
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			Universidade do Estado da Bahia
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			Prefácio


			Pesquisa (auto)biográfica e (con)ciência ética.


			A insubordinação pelo bem, o justo, o bom e o belo


			Se a VIDA só vale a pena ser vivida quando examinada, se a (con)ciência da experiência vivida acontece no ato de narrar, então, a narração de si é simbolicamente VIDA, narrada, ou não, por (in)subordinação do si mesmo face ao outro, com o outro, pelo outro e apesar do outro.


			Isto não é uma epígrafe!1


			O Congresso Internacional de Pesquisa (Auto)biográfica (CIPA) tem como tradição o lançamento de livros que reúnem trabalhos a serem apresentados neste fórum internacional de debates sobre pesquisas que se realizam com base em narrativas biográficas e autobiográficas. Essa antecipação é uma de suas singularidades aguardada e a ser guardada. 


			Neste ano de 2024, o CIPA celebra 20 anos de vida coletiva, propondo como temática “Insubordinações da pesquisa (auto)biográfica: democracia, narrativas e outros modos de vida”, parcialmente retomada no título desta coleção intitulada Insubordinações da Pesquisa (Auto)Biográfica.  Como não aceitar a honra e o prazer de tecer comentários sobre trabalhos de pesquisa de gente que forma, transforma, se auto(trans)forma? Quando suas vozes pronunciam, em diferentes espaços da América Latina(Souza, 2019)2, distintos modos de ver a vida, ao tempo em que anunciam uma democracia hermenêutica na pesquisa educacional.


			Os quatro livros da coleção foram cuidadosamente organizados  por presidentes de diferentes edições do CIPA, da Associação Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica (BIOgraph) e de membros desta comunidade científica, pela necessidade de seu lançamento. Inclusive este Prefácio que apenas sobrevoa as contribuições de quem conta essa história: Maria Helena Menna Barreto Abrahão, Elizeu Clementino de Souza, Maria da Conceição Passeggi, Paula Perin Vicentin, Ana Chrystina Mignot, Filomena Maria de Arruda Monteiro, Ecleide Cunico Furlanetto, Rodrigo Matos-de-Souza, Rosvita Kolb Bernardes, Jorge Luiz da Cunha, Mariana Martins de Meireles. 


			O que sugerem os títulos que sintetizam os trabalhos reunidos nesta nova Coleção do CIPA? 


			Insubordinações epistêmico-metodológicas da pesquisa (auto)biográfica 


			Narrativas e corpos em trânsito: resistências e insubordinações 


			Vidas escritas: interrogações sobre narrativas docentes


			Redes de pesquisa e movimentos insurgentes: diálogos e tramas


			Eles constituem modos de conceber insurreições da pesquisa (auto)biográfica   com base nas contribuições propostas nesses livros, desde a América Latina, para avanços epistêmicos, de método, teórico-conceituais do movimento biográfico internacional, que se desdobram sob a forma de um projeto insubordinadamente poético, ético, político, científico para hoje e o amanhã que já nos antecede.


			A “epígrafe” que abre o Prefácio se inicia por um princípio supostamente defendido, com a própria vida, por Sócrates: “a vida não examinada não vale a pena ser vivida”. E o que haveria de mais insubordinadamente humano do que seu esforço, em qualquer idade, sob qualquer condição, de examinar crenças, normas e valores, como forma ontológica de se emancipar de restrições que assujeitam, enclausuram, negam o poder de agir e o direito de ser o que se deseja ser? Esse é um pressuposto ancestral da pesquisa (auto)biográfica, que coloca no centro de suas interrogações o imbricamento entre pensamento, linguagem e práxis social. Processos pelos quais o si mesmo (Autos) se examina e se transfigura num Eu refletido e examinado, ao se apropriar de linguagens diversas (Grafia), para compreender a vida (Bios), em suas mais distintas dimensões, existencial, pública, privada, social, histórica... em espaços institucionais, gregários, midiáticos.... É por esse esforço hermenêutico, reflexivo e crítico, que cada pessoa exerce o poder de questionar o que aprendeu sem compreender e avaliar o alcance do que isso lhe fez ou ainda lhe faz. É por esse poder de refletir e de agir que o assujeitamento se transmutaria em libertação. E o que é válido para cada pessoa é válido para o coletivo em sua singularidade e universalidade.


			Esses são questionamentos que atravessam as múltiplas perspectivas adotadas nos textos reunidos nesta coleção e sob diferentes enfoques: pesquisa (auto)biográfica, pesquisa narrativa, histórias de vida em formação, literatura, didática, história, mídia, música, cinema, artes..., que encontram na pesquisa (auto)biográfica importantes entrelaçamentos epistêmicos, teóricos-conceituais, de método e de impacto social. E é por sua configuração epistemopolítica, decolonizadora e sua abrangência pós-disciplinar que ela é propícia a diversidades e a sínteses enriquecedoras para consubstanciar outros modos de pensar a pesquisa, a educação e a formação nos seus enlaces com os campos da saúde, do Direito, da História, da Música, Literatura, Artes, Cinema...


			E é essa perspectiva múltipla do conjunto das pesquisas e de seus resultados que oferece uma paleta de cores diversas com as quais vão surgindo questões inquietantes e ainda não pensadas, o que nos instiga a seguir adiante. Assim, desde 2008, mais especificamente, tenho me juntado aos esforços comuns, relançados a cada edição do CIPA, para aprofundar conhecimentos quanto a princípios norteadores da pesquisa (auto)biográfica, de modo a fortalecer cientificamente quem a ela se dedica como área do conhecimento em educação. Nesse sentido, fui elaborando sínteses na interlocução com pensamentos significativos, oriundos de diferentes áreas do conhecimento que ajudam a perspectivar o paradigma narrativo (auto)biográfico. Grosso modo, foram emergindo desses estudos (Passeggi, 20103, 20114, 20155, 20166, 20207), (Passeggi e Souza, 2017)8, três viradas epistemológicas (reflexiva, narrativa, biográfica), três apostas paradigmáticas (epistemo-política, decolonial, pós-disciplinar) e três dimensões ontológicas da subjetividade: o sujeito epistêmico (do conhecimento), o sujeito empírico (da experiência), o sujeito biográfico (do autoconhecimento).


			As apresentações dos livros desta coleção e seus diferentes capítulos retraçam de forma instigante a gênese e estado atual de novas viradas epistêmicas, de apostas paradigmáticas e de dimensões ontológicas da pesquisa (auto)biográfica ou o que ousaríamos chamar de paradigma narrativo (auto)biográfico (Passeggi, 2020), na intenção de abarcar as mais diversas abordagens. No conjunto dos quatro livros, imagens fortes como as de corpos em trânsitos, movimentos insurgentes, resistências, interrogações, insubordinações falam do alto da história dessa jovem vertente da pesquisa qualitativa, que coloca no centro de suas indagações a vida (Bios) e a reflexividade narrativa (Logos) do sujeito (Ethos) em suas tentativas de compreender com suas entranhas (pathos) as relações com o outro (Alter), com seu habitat (Oikos), numa perspectiva axiológica para pensar o belo, o bom, o bem e o justo.


			Trata-se de saber de que maneira o uso e as análises de narrativas da experiência vivida e examinada proporcionariam caminhos éticos para a liberação de restrições que limitam o poder de agir contra preconceitos e silenciamentos que excluem que negligenciam a produção de saberes e de conhecimentos que constituem a base de formas de vinculação entre o humano e a vida, a educação e o discurso científico em renovação permanente. Em cada livro, os artigos se inscrevem em perspectivas múltiplas – pesquisa biográfica em educação, histórias de vida em formação, pesquisa narrativa ..., que encontram na pesquisa (auto)biográfica importantes entrelaçamentos epistêmico, teórico-conceitual, de método e de finalidade social. E, por sua configuração epistemopolítica, decolonizadora e sua abrangência pós-disciplinar, ela propicia propostas híbridas e sínteses enriquecedoras para consubstanciar outros modos de pensar a educação e a formação, pois considerar como objeto de interrogação a importância de crenças, valores, representações de si, do outro, do mundo da vida, mediante narrativas, é repensar desejos, êxitos, fracassos, interrogações, que representam desafios de todas as ordens para a educação e a formação. Mas é essa paleta de cores diversas que fazem emergir questões que inquietam ou ainda não foram pensadas. 


			Em que medida as práticas de pesquisa, de formação e de ação, mediante o uso de narrativas de si, podem se configurar sob o modo tríptico da pesquisa-ação-formação?  Por que situar a ação entre investigação e formação? A ação é central porque é fixa e os dois termos laterais móveis. Questão que não poderia ser aqui desenvolvida, mas que se apoia no inegável fato de que narrar a vida ajuda a compreender o que aprendemos sem saber e o valor de seu alcance em nossas vidas. A possibilidade de poder elevar a curiosidade ingênua à curiosidade epistemológica, nos termos de Paulo Freire em seus diversos escritos, para alcançar a (con)ciência histórica, que desmistifica o (con)sagrado, no exercício de uma hermenêutica prática e democrática. Os métodos apresentados nos livros são múltiplos: ateliês biográficos, oficinas, grupos reflexivos, acompanhamento, mediação biográfica, entrevistas narrativas e semiestruturadas, grupo focal, revisão narrativa, entre tantos outros convites à biografização, à autobiografização e à heterobiografização.


			Este Prefácio, que se fez com a leitura dessas contribuições e à luz de tantos outros aportes, tem a intenção de focalizar, ainda que de forma esparsa, o que há de comum para o debate: a figuração de si nas experiências vividas e narradas, criada na ação de narrar, enquanto ato de linguagem, e que se desdobra em outras figuras de si: a de autor(a), enquanto ser empírico, a quem pode se imputar a autoria; a de narrador(a), enquanto ser de linguagem, situado entre ficções e verdades, e a de personagens de um enredo que se configuram e se refiguram  numa espiral sem fim, no tempo humano do estar-sendo no mundo diante da vida. É bem possível que nessa perspectiva já não se trataria de uma sucessão ordenada de temporalidades estanques – passado, presente, futuro –, mas de sua coexistência, em que o passado e o amanhã se confundem e antecedem o presente. 


			A narração refletida, crítica, poética, autopoiética, que constitui o medium primevo da ação que nos humaniza, é o que a pesquisa (auto)biográfica interroga como potência do poder humano de agir. A ela se opõem contranarrativas que enclausuram e assujeitam, denunciadas aqui sob vários enfoques nos textos que compõem esta coleção. Mas também é bom lembrar silenciamentos, que embora também possam ser uma forma de ação, não permitem que a reflexividade narrativa se opere por meio da oralidade, da escrita, de imagens, música, gestos, mídias e façam travessias do trajeto ao projeto, que ajudam a passar, mesmo que de forma hesitante, provisória, as interrogações, os conflitos de interpretações, enquanto pistas de pesquisa. Ao atravessar os portais da memória e do amanhã, pelo grande portal da vida, o humano se percebe em formação, aqui e agora, nos percursos inconclusos favoráveis a um permanente renascer.


			De modo que examinar a vida no ato de narrar é primordial para compreender o que dela e o que com ela se faz, essa narração da vida é o que assegura a presença democrática de cada pessoa e de grupos, coletivamente identificados, no mundo. Narrar é se fazer presente! Ação mais do que nunca propiciada pelas circunstâncias de criações autorrenováveis e extensão imensurável de um Ágora planetário. Em suma, os quatro livros da presente coleção vêm se somar ao que foi produzido e veiculado pela vasta produção científica decorrente do CIPA. É ela que assegura a presença democrática da pesquisa (auto)biográfica no mundo das ciências e por seu intermédio de agentes-pacientes que narram seus percursos da escola à universidade, no mundo urbano e no mundo rural, na vida literária, científica e ficcional. É nesse sentido que se pode passar de uma ética mínima, pautada no cuidado contra prejuízos, para salvaguardar o que é humanamente bom e justo, para uma ética máxima em que a prioridade absoluta é garantir  o direito ao bem – bem-estar, bem-comum, bem-viver – ao belo, sob as mais diversas expressões estéticas, que se dão a ler como utopias da vida boa, como horizontes que nos puxam, nos descolam, nos fazem caminhar  com o propósito de nos apropriar do direito de “ser mais” e de bem viver a vida em sua relativa plenitude.


			Esse me parece ser o novo patamar inaugurado pelo X CIPA neste decênio. O que se espera é que as contribuições que se constituem aberturas insurgentes continuem a prosperar. 


			A Elizeu Clementino de Souza, em nome da comunidade científica do CIPA, o profundo reconhecimento por sua vida entrelaçada em nossas vidas.


			Isto não é uma dedicatória9.


			Montevidéu, 14 de abril de 2024.


			Maria da Conceição Passeggi


			Universidade Federal do Rio Grande do Norte


			Universidade Cidade de São Paulo 
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			Apresentação


			Organizada em torno de três eixos, a presente obra reúne trabalhos que versam sobre movimentos de resistência de diversas ordens que envolvem agentes distintos e apresentam perspectivas de análise específicas. O primeiro eixo – intitulado “Narrativas insurgentes: corpos em movimentos e resistências” – privilegia estudos acerca das vivências de diferentes grupos sociais – professoras negras, segmentos distintos do movimento LGBTQIAPN+1 e das trabalhadoras sexuais, meninas vítimas de violência sexual –, destacando o papel das experiências escolares na constituição da identidade e na desconstrução de estereótipos. Já o segundo eixo – “Narrativas, literatura e artes em cena” – traz análises acerca das potencialidades de diferentes formas de expressão artística na produção de estudos (auto)biográficos, envolvendo desde a linguagem poética até a cinematográfica, passando por relatos memorialísticos, ligados à docência, infância e gênero, com especial atenção às mulheres da zona rural. Por fim, o terceiro eixo – “Narrativas e saúde: educar, acompanhar e cuidar” – concentra-se em pesquisas que têm como temática a articulação entre saúde e cuidado, levando em conta, por exemplo, tanto a educação básica quanto a superior ao tratar de questões que afetam estudantes, professores e mães de crianças pertencentes ao espectro autista. Ao associar as narrativas de insurgência às que se vinculam aos diferentes modos de produção artística e de cuidados ligados à saúde e ao educar, este livro permite-nos estabelecer articulações ainda pouco exploradas, favorecendo uma reflexão a respeito das relações que são tecidas em nosso dia a dia e ao longo de nossa história, constituindo formas de resistência e insubordinação. Tal perspectiva ficará evidente à medida que cada um dos textos for apresentado de maneira breve a seguir. 


			O primeiro eixo, “Narrativas insurgentes: corpos em movimentos e resistências”, inicia-se com o texto de Edson Fernando Oliveira Silva e Ana Carolina Silva Oliveira, intitulado “Letramento racial e narrativas de resistência: o papel das professoras negras na desconstrução de estereótipos e na construção de uma educação antirracista”. Tendo como base narrativas autobiográficas de professoras negras sobre a sua trajetória e práticas profissionais, os autores buscam compreender as relações de poder existentes na sociedade brasileira, marcada pela invisibilidade e desigualdade. Ao utilizar a interseccionalidade e a teoria racial crítica como ferramentas analíticas, a pesquisa volta-se para o processo de constituição das identidades raciais e propõe uma reflexão bastante fecunda, ao não reduzir a mulher negra à “[...] perspectiva de pressões e diminuições, mas também reconhecer sua capacidade de articulação na construção de estratégias de resistência que garantam sua existência e voz”.


			Em segundo lugar, o artigo “Relaciones entre mundo de vida y ámbito escolar en las personas trans”, de José Antonio Serrano Castañeda e Diana Marisol Solis Cruz, analisa a trajetória escolar de uma mulher trans, procurando compreender como os sentidos atribuídos à sua experiência de escolarização contribuíram para a configuração de sua identidade. Ao mostrar como a escola, caracterizada pela imposição de práticas heteronormativas e binárias, tem gerado tensões com as exigências recentes de reconhecimento da diversidade sexual, o estudo evidencia o jogo constante de mudança de significados entre o que é estabelecido como norma e o que os sujeitos trans vivenciam para a conformação de sua identidade enquanto tal. Tendo como base o contraste existente entre a visão do mundo da corporeidade e a proveniente do espaço escolar, os autores dão voz à Lizette, de modo a evidenciar como se deu o seu processo de transição, marcado pela interação entre mundos distintos, em particular o familiar e o escolar.


			Em seguida, Alfrâncio Ferreira Días – no texto “Investigações-vidas em educação: memórias, escrevivências, artivismos e alianças políticas” – apresenta uma potente reflexão a respeito da própria trajetória, questionando se o leitor: “já leu um texto de uma travesti ou de mulheres e homens trans? Pesquisou o que elas e eles têm a nos dizer sobre corpo, gênero, sexualidade, classe, raça e outros marcadores? Que referências teóricas você privilegia para fundamentar sua escrita e suas pesquisas?” Tais questões, em seu dizer, surgiram após a sua participação na Semana de Visibilidade Trans de Aracaju, na qual, “num exercício de escuta”, ele teve acesso a “autonarrativas e saberes trans” que permitiram questionar a forma como nós fomos colonizados por um “conhecimento eurocêntrico cis-heterossexual”. A partir de então, ele desenvolve a sua reflexão em torno desses “corpos-políticos”, destacando as “estratégias de quebra na norma” que marcaram o seu “caminho de produção, de divulgação e de disputa”.


			Ainda no primeiro eixo, temos a análise de Pedro Paulo Souza Rios em “A construção de corporeidades dissidentes: narrativas acerca de vivências educativas e infâncias viadas”, na qual o autor discute a maneira pela qual “[...] se dá a construção das corporeidades nos espaços educativos, considerando o fato de que a escola enquanto instituição social educativa tem se configurado num permanente território de vigilância em relação aos corpos dissidentes”. Tendo como base a perspectiva pós-crítica, esse estudo volta-se para a reminiscências de “vivências escolares de infâncias dissidentes, gênese da construção de um corpo estranho”, por ser classificado como sendo de “crianças viadas”, evidenciando que “a instituição escolar, por meio do currículo e práticas pedagógicas, trabalha no sentido de institucionalizar a normalidade cis-heterossexista imposta aos corpos, ainda na infância”. 


			O trabalho de Davi Silva da Costa e Viani da Silva Soares, intitulado “Relatos (auto)biográficos de egresses LGBTQIAPN+ do IF Baiano campus Serrinha”, também oferece uma importante contribuição para o primeiro eixo desta obra, ao analisar as narrativas relativas às “vivências de egresses LGBTQIAPN+, durante a realização do curso técnico profissional, no IF Baiano – campus Serrinha”. Tal análise procurou mostrar como “oito egresses, que estudaram entre 2016 e 2019, nos cursos de Agroecologia e Agroindústria”, veem as suas experiências pessoais e formativas nos cursos técnicos de nível médio, tendo como base três macrocampos do ponto de vista teórico, notadamente, estudos sobre gênero e orientação sexual, literatura e educação profissional. Com base nas narrativas analisadas, os autores concluíram que o IF Baiano – campus Serrinha é um “lugar de acolhimento quanto à orientação sexual”, mas ainda é necessário “ampliar as ações voltadas para o atendimento da comunidade LGBTQIAPN+, com maior apoio à permanência de estudantes pertencentes à comunidade”. 


			O capítulo de Debora Vanusa Brandalise – “A escolaridade de meninas vítimas de violência sexual e a formação do sentido da experiência escolar” – traz uma perspectiva bastante fecunda para compreender “a produção das desigualdades escolares e a formação do sentido da experiência escolar para meninas adolescentes em situação de relação com violências”. A autora reuniu dados com base na “formação de um grupo de adolescentes composto por 06 meninas com idades entre 13 e 14 anos, estudantes do Fundamental II de uma escola pública municipal, que aceitaram voluntariamente participar da pesquisa”, que contou com seis encontros na escola, desenvolvidos sob a perspectiva do trabalho com “grupo focal”. Tal estudo teve como pressuposto a ideia “de que a violência sexual contra meninas contribui significativamente para a manutenção e assimilação de desigualdades sociais e escolares por meio de mecanismos (por vezes) tênues de opressão e subalternidade que afeta diretamente a vida das mesmas”, ocasionando “prejuízo para sua formação escolar e vida de relações”.


			O artigo de Fernanda Priscila Alves da Silva, “Movimento de trabalhadoras sexuais: no Brasil e na Amazônia tecendo batalhas e insurgências”, encerra as contribuições do primeiro eixo, apresentando uma pesquisa a respeito da mobilização desse segmento que tem contribuído para a discussão de temas relacionados à “sexualidade, corpo, gênero, direitos e territórios”. Segundo a autora, “a prostituição, enquanto prática social, historicamente tem ocupado lugares nos diversos territórios desde a marginalidade e estigmatização”, entretanto a luta e a resistência do movimento dos coletivos de Trabalhadoras Sexuais têm possibilitado processos de emancipação de sujeitas políticas. Além de uma discussão baseada em trabalhos já realizados sobre essa temática, o estudo volta-se para a análise de “saberes de experiência” de uma trabalhadora sexual da Amazônia, promovendo um diálogo acerca da maneira pela qual o Movimento de Trabalhadoras Sexuais tem se configurado nessa região. 


			O segundo eixo, intitulado  “Narrativas, literatura e artes em cena”, traz, inicialmente, o texto de Manoela dos Anjos Afonso Rodrigues, “A virada artística nos estudos auto/biográficos: poéticas, linguagens, fazeres e processos de criação”, no qual a autora compara as três edições do livro Reading Autobiography, de Sidonie Smith e Julia Watson (2001, 2010, 2024), bem como discute “usos e desdobramentos da abordagem Pesquisa Autobiográfica em Arte (Rodrigues, 2021) nos últimos três anos, principalmente nas investigações de mestrado e doutorado conduzidas no Programa de Pós-Graduação em Arte e Cultura Visual, na linha de pesquisa Poéticas Artísticas e Processos de Criação, da Faculdade de Artes Visuais, da Universidade Federal de Goiás”. Com base na análise dessas produções, o texto desenvolve uma reflexão acerca das potencialidades da utilização do fazer artístico nos processos de investigação, especialmente no que diz respeito à pesquisa (auto)biográfica, favorecendo a “criação da Rede Internacional de Estudos e Práticas (Auto)Biográficas Criativas (Riepac) nesta edição do Congresso Internacional de Pesquisa (Auto)Biográfica – X CIPA”. 


			Em seguida, Fernanda Ferreira de Oliveira e Luciana Haddad Ferreira apresentam o trabalho intitulado “Inventário: fragmentos de criações estéticas infantis”, no qual as autoras discutem “como crianças pequenas, de idade entre 4 e 6 anos, produzem, no espaço da Educação Infantil, aproximações muito particulares com objetos e proposições de arte”, produzindo “novos sentidos estéticos que valorizam as experiências de todos no grupo”. Trata-se de uma iniciativa desenvolvida sob a perspectiva dos estudos histórico-culturais que busca registrar as criações infantis e o trabalho docente, de modo a “tornar visível a aprendizagem das crianças” e, assim, relevar “as lógicas imaginárias e fantásticas” que elas produzem com o intuito de “interpretar e explicar o mundo”.


			Já o estudo desenvolvido por Nanci Rodrigues Orrico e Elizeu Clementino de Souza, “Tessituras e trajetórias de vida e leitura de jovens moradores de áreas rurais”, analisa as práticas de leituras e as trajetórias de vida e formação de “jovens moradores de áreas rurais que se deslocam diariamente para estudar na sede do município de Amargosa, localizado no Recôncavo Baiano”, junto aos quais “foram realizadas entrevistas narrativas e oficinas de literatura e fotografia com os estudantes do Ensino Médio”. Tal análise busca mostrar a importância de se considerar o relato produzido pelos sujeitos que vivenciam o cotidiano escolar, com vistas a compreender como os jovens veem as suas práticas de leitura, dentro e fora das escolas, assim como durante o processo de transição de contextos rurais para urbanos. Ao adotar os “princípios teórico-metodológicos da abordagem (auto)biográfica”, a pesquisa forneceu aos estudantes a oportunidade de (auto)biografar-se, mostrando as potencialidades das narrativas juvenis e da utilização de entrevistas e de oficinas com textos literários e fotografias como “dispositivos metodológicos de pesquisa-ação-formação experiencial”. Dessa forma, o trabalhou possibilitou “aos estudantes um repensar de si e das práticas pedagógicas que protagonizam, promovendo o entendimento do que eles leem e do como eles se leem nesse movimento ritualístico de saída da escola na roça para ir estudar na cidade”.


			Em seguida, o trabalho de Rita de Cassia Gallego e Paula Perin Vicentini –  “Histórias de vida que se encontram e se transformam nas telas de cinema: a escrita de si como estratégia pedagógica do filme Escritores da liberdade”  – analisa o uso da escrita de si como estratégia pedagógica no filme, dirigido por Richard LaGravenese (Estados Unidos, 2007), que retrata a trajetória da professora norte-americana Erin Gruwell, tendo como base a sua autobiografia, publicada em 1999. Tal análise concentra-se nos desafios que marcam a entrada na profissão da personagem principal que, advinda de uma classe social privilegiada, começa a lecionar num bairro pobre e violento, assumindo uma turma estigmatizada como a “pior da escola” e enfrenta uma série de desafios para conseguir fazer com que os seus alunos – marcados pelo preconceito em razão de sua origem sociocultural (a maioria da turma era constituída de hispânicos e negros) – aprendessem. Nesse processo, destaca-se o uso que a docente faz da escrita de si para se aproximar da turma que promove uma mudança na relação estabelecida com os estudantes e no significado das experiências de escolarização para o grupo, permitindo discutir a maneira pela qual o trabalho docente é representado cinematograficamente com base nas noções de “desvelo” de Noblit (1995), ciclo de vida profissional dos professores (Huberman, 1992) e de memória coletiva (Halbwachs, 2006) da profissão.


			Essa temática também é objeto do estudo desenvolvido por Dislane Zerbinatti Moraes, intitulado “O Diário de Jacy:  momentos de isolamento social e profissional no romance de Dora Lice O calvário de uma professora”, no qual a autora analisa a obra publicada em 1928 por Violeta Leme, sob o pseudônimo de Dora Lice, em que ela expressa as vozes das normalistas, dialogando criticamente com as práticas e discursos educacionais das décadas de 1910 e 1920. Em seu livro, ela denuncia “a inconsistência dos pronunciamentos de exaltação à figura da professora face às precárias condições materiais e ausência de estruturas educacionais adequadas aos contextos reais da maioria das escolas que recebiam crianças pobres, negras, imigrantes, filhos de operários e trabalhadores rurais (MORAES, 1996)”. Essa análise busca “compreender o sentido da inserção de um diário ficcional da personagem Jacy no romance”, considerando que “esses escritos íntimos, expressos de modo fragmentário e com o objetivo de registrar os sofrimentos e angústias de uma professora em escola isolada no interior de São Paulo”. Trata-se de “uma narrativa que envolve solidão e sofrimento”, reforçada pela descrição das impressões espaciais, históricas, culturais e sociais que exaltam o desamparo em que viviam as professoras na época retratada.


			Esse eixo encerra-se com o trabalho de Carola Gabriela Sepúlveda Vásquez, intitulado “Gabriela Mistral y su libro Lecturas para mujeres (1923): aproximaciones a su escritura como ‘recopiladora’ y ‘extranjera’”, no qual ela analisa a obra de Gabriela Mistral (1889-1957), professora, poeta, intelectual e cónsul chilena, que, em 1922, colaborou com a Reforma Educacional, realizada por José Vasconcelos, no México. A partir de sua vivência nesse país, ela passou a se definir como “autoexilada e errante”, tornando o México um “espaço de aprendizado, reconhecimento e criatividade que ficou guardado em sua memória”. A publicação de Lecturas para mujeres (1923) deu-se nesse período, com o objetivo de contribuir para o ensino da linguagem e a educação feminina, com a reunião de textos de autores(as) latino-americanos(as)  sobre gênero e classe, oferecendo elementos fundamentais para se compreender a  circulação de saberes e modelos pedagógicos na América Latina, além de propiciar indícios a respeito da forma pela qual Mistral se representava como “organizadora” e “estrangeira”, problematizando a noção de “pátria”. 


			Por fim, o terceiro eixo – “Narrativas e saúde: educar, acompanhar e cuidar” – tem início com o artigo de Vanessa Lima Correia e Ana Chrystina Mignot “Pelas ondas do mar: Eunice Weaver a bordo da Universidade Flutuante”, no qual as autoras buscam interpretar a viagem que uma mulher metodista realizou ao redor do mundo, em 1928, no navio S.S President Wilson. Para tanto, elas se debruçam sobre fontes diversas que estão sob a guarda de instituições estrangeiras, mas são desconhecidas ainda pelos pesquisadores, promovendo um diálogo com a literatura acadêmica sobre a lepra, em busca de pistas para compreender o interesse que demonstrou durante a viagem pelas iniciativas para combater uma doença que desafiava a medicina da época. Na esteira dos estudos sobre viagens pedagógicas, as autoras assumem uma perspectiva de que elas não começam nem terminam no momento do embarque e desembarque, o que instiga a investigar o contexto, o planejamento, as vivências e as repercussões, iluminando o sujeito que viaja e a circulação de saberes e práticas. Voltam-se, assim, para a viajante e as razões para partir, as visitas por ela realizadas durante a travessia e, finalmente, para os desdobramentos no regresso ao Brasil. Pretendem, desse modo, contribuir para traçar, ainda que provisoriamente, a biografia de Eunice Weaver e, em particular, o papel que desempenhou na “formulação das políticas de prevenção à hanseníase em nosso país, políticas estas que elegeram famílias e crianças como alvo de iniciativas governamentais que enquanto visavam proteger, contraditoriamente, contribuíram para a segregação social delas”.


			Em seguida, temos o trabalho de Rita Tatiana Cardoso Erbs e Denis Carara de Abreu – “Na saúde e na doença: promoção de saúde no trabalho docente” –, o qual realiza “uma revisão do conceito de promoção de saúde como processo de capacitação da comunidade para atuar na melhoria da qualidade de vida e saúde, incluindo maior participação em seu controle”. Tendo como referência as contribuições da autora Marie-Christine Josso, os autores recuperam “o histórico do conceito de promoção de saúde, incluindo documentos internacionais desde 1972, a Carta de Otawa, de 1986”, mostrando que essa noção “evidencia que a saúde deixa de ser uma utopia e passa a ser uma possibilidade”. Assim, a saúde é entendida como um processo, que “requer tempo e o envolvimento de várias pessoas”, tornando-se “responsabilidade de toda/o cidadã/ão”. 


			Ainda nesse eixo, Clarívia Fontana Possamai e Lara Beatriz Fuck oferecem uma importante contribuição com o capítulo “Medicalização na educação e suas implicações nos processos formativos em tempos de pandemia”, no qual as autoras buscam “compreender as implicações da medicalização e patologização da criança em processos formativos na educação escolar” mediante a realização de “uma revisão bibliográfica sistemática sobre os processos históricos e o panorama da medicalização no Brasil” e o levantamento dos processos de medicalização nos municípios de Criciúma e Florianópolis, Santa Catarina. Com destaque para o número de crianças com diagnóstico de Transtorno do Espectro Autista (TEA), o estudo privilegiou o caso de três crianças selecionadas, problematizando como essa temática aparece na educação infantil e deve ser relacionada a questões mais amplas, tais como:  as políticas educacionais, as noções de infância e os processos de escolarização. 


			Por fim, o trabalho de Dione Sá Carvalho Dórea e Lívia Alessandra Fialho da Costa, intitulado “E quem cuida de mim? narrativas sobre o cuidado e autocuidado das mães de crianças no espectro autista”, volta-se para a “vivência materna na lide com a criança no espectro autista e os múltiplos sentidos atribuídos, neste contexto, ao cuidado e autocuidado”. As autoras procuram entender a constituição das redes de apoio destinada ao cuidado dessas crianças e “seus desdobramentos na dinâmica da inclusão escolar”. As narrativas reunidas nesse estudo mostram como “o gênero feminino é direcionado como principal responsável pelo cuidado da criança”, gerando “um crescente acúmulo de demandas materiais, temporais e emocionais”, além de evidenciar que a rede de apoio social é condição para o autocuidado.


			Gostaríamos de encerrar a apresentação desta obra, evocando um trecho do livro de Sineàd Gleeson, intitulado Constelações2, no qual a autora, ao narrar a sua história, detém-se nas relações estabelecidas entre o seu corpo, os cuidados com a saúde, as artes, as crenças e o modo pelo qual as suas experiências foram vivenciadas foram transformando-a, tornando as marcas que a vida imprimiu em seu corpo expressões de diferentes momentos de sua trajetória, cuja compreensão tem nas diversas formas de arte pontos de apoio para assegurar resiliência diante dos desafios. É justamente sob essa perspectiva que esperamos que a leitura de trabalhos tão diversos e fecundos seja proveitosa, assim como inspiradora no desenvolvimento de outros estudos que explorem os vínculos sobre histórias de vida, corpo, saúde, luta e produção artística:   


			[...] sob a pele, uma constelação de metais antigos e novos. Depois de anos de cirurgias, tenho dezenas de cicatrizes, mas elas também formam uma paisagem familiar. Articulações podem ser substituídas, órgãos transplantados, sangue transfundido, mas a história de nossas vidas ainda é a história de um só corpo. De problemas de saúde a corações partidos, vivemos dentro de uma mesma pele, conscientes de sua fragilidade, lutando com nossa mortalidade. A cirurgia deixa cicatrizes; marcas físicas da experiência de uma vida e de seus encontros com a dor. Penso nos meus filhos, torço para que a vida deles transcorra sem esses momentos. Esse atavismo os poupará e seus corpos se sairão melhor que o meu. Às vezes, imagino a mim mesma em Lourdes, caminhando pelas colinas com minhas juntas de cerâmica e titânio. Olhando para toda aquela pedra e religiosidade, a grande gruta que tanto me assustou, vislumbrada agora por olhos de quem perdeu sua fé. Embora eu ainda acredite. Só que não em deuses, grutas e relíquias, mas em palavras, pessoas e música. Nossos corpos nos impulsionam pela vida com sua própria santidade.


			Relíquia e osso.


			Cálice e soquete.


			Gruta e útero. (Gleeson, 2023, p. 32, grifo nosso)
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					1 Sigla que abrange pessoas que são Lésbicas, Gays, Bissexuais, Trans, Queer/Questionando, Intersexo, Assexuais/Arromânticas/Agênero, Pan/Pôli, Não binárias e mais.


				


				

					2 GLEESON, Sinéad. Constelações: ensaios do corpo. Minas Gerais: Relicário Edições, 2023.
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			Introdução


			O estudo que se apresenta busca desenvolver uma pesquisa investigativa e crítica acerca do letramento racial junto a professoras negras a partir de suas memórias. Situar no foco de uma pesquisa às mulheres negras, na condição de professoras, implica em evidenciá-las na busca pelo combate ao racismo e ao sexismo, ao tempo em que propõe o resgate e o estímulo à participação política no enfrentamento à secundarização e/ou negação de elementos que contemplam a pauta de reivindicações da militância da mulher negra.


			A compreensão acerca das memórias de professoras negras, situadas em suas histórias de vidas, permite compreender como se desenvolveu o letramento racial ao passo que possibilita compreensões mais aprofundadas e fecundas acerca de suas presencialidades, interferências e demais ações nas quais elas estiveram envolvidas, no que se refere à esfera pessoal e profissional (Carneiro, 2011 e 2019; Gonzalez, 2020).


			Este estudo amplia compreensões acerca de questões relacionadas à construção de pautas antirracistas e emancipatórias implementadas pelo Movimento Negro, em que os elementos garantidores da manutenção das desvantagens e privilégios presentes nas relações sociais e institucionais no Brasil encontram-se situados.


			O estudo acerca do letramento racial possibilita a ampliação, o aprofundamento dos conhecimentos necessários e o norteamento da pesquisa a partir dos estudos oriundos da teoria racial crítica. Tal perspectiva tem como norte compreender a existência do letramento racial a partir das narrativas autobiográficas não-hegemônicas das professoras negras a serem pesquisadas. Nesse contexto, torna-se relevante identificar e analisar criteriosamente os elementos presentes nas relações sociais permeadas de poder, invisibilidade, subalternização, desigualdade racial, dentre outras temáticas destacadas a partir da imersão mais intensa e profunda sobre o letramento racial.


			A problematização do estudo se situa em identificar como as experiências vividas por professoras negras contribuíram para as suas formações e letramento racial, a partir de suas memórias individuais e coletivas. Para tanto, o objetivo do mesmo consiste em investigar em que circunstâncias se desenvolveu o letramento racial de professoras negras a partir das suas histórias de vida e das suas práticas profissionais.


			A relevância deste estudo consiste na recomposição da evidência das professoras negras em processos de transformação política e social diante de contextos hegemônicos pautados nas práticas e nos valores da branquitude. Outro aspecto, consiste na formulação de escritas a partir das vozes e das histórias de vidas de professoras negras como forma de ressignificar as estruturas dos processos formativos de docentes e das relações no contexto educacional, ao tempo em que busca contribuir para o campo epistemológico da pesquisa (auto)biográfica a partir das memórias das professoras negras.


			Narrativas de resistências e educação antirracista


			O estudo que se apresenta traz o esforço do pensamento humano em buscar conectar-se com a totalidade do vivido e do vivente, à medida que busca compreender o processo de autocondução responsável e consequente da vida de relação presente (Macedo, Galeffi, Pimentel, 2009). Nesse contexto é relevante destacar o entendimento de que a ação está situada, a partir do indivíduo, em suas relações sociais, na interiorização dos conhecimentos constituídos e das informações adquiridas nestas relações permitem a compreensão de que o caráter subjetivo do sujeito é fomentado dentro de uma dinâmica exteriorizante e interiorizante.


			As práticas de docentes se constituem em produtos surgidos na relação entre a história social e a história individual, manifestando a sua subjetividade (Bueno, 2002). O caráter subjetivo das professoras permite uma apreensão para com a presença de aspectos tão presentes no cotidiano da docência, como conflito, sonho, sentido, caos, entre outros. Enfim, o sujeito no seu caráter mais complexo.


			A investigação acerca das professoras/mulheres negras possibilitará compreender como se estabelece o movimento entre elas, abarcando seus posicionamentos, suas interferências e suas construções nas diversas áreas sociais às quais essas mulheres se fizeram presentes e atuantes, individual e coletivamente. Implica compreender a estreita e direta relação entre gênero e raça, bem como a interferência na construção das bases epistemológicas do feminismo negro, tendo como bússola a busca por princípios democráticos (Collins e Bilgs, 2019).


			O cenário, no que se refere aos contextos educacional, social e político atual apresenta movimentações intensas pela busca do reconhecimento e da evidência acerca das contribuições da população negra para a sociedade brasileira. A compreensão sobre tal aspecto implica em compreender os percursos construídos pela população negra no curso da história da sociedade brasileira em que a invisibilidade, a dominação, a discriminação e a reprodução provocadas pela população branca construiu e cristalizou nas práticas sociais. Em meio à percepção de que a desigualdade racial no Brasil se constitui numa prática devidamente estruturada junto às instituições que compõem o tecido social nacional, é salutar compreender e destacar o lugar ao qual foi direcionada a população negra, e em específico a mulher negra, seja no que se refere à sua visibilidade na sociedade brasileira, seja no que se refere aos espaços permitidos a estas no mercado de trabalho e suas interferências.


			A inserção de temáticas relacionadas à questão étnico-racial resultantes das reivindicações e dos enfrentamentos provocados pelo Movimento Negro permitiu a conquista de um lugar de existência afirmativa no Brasil, presentes nas diversas áreas que compreendem o tecido e as relações sociais. Um dos papéis desenvolvidos pelo Movimento Negro foi compreender os meios e as formas que as estruturas sociais foram construídas e mantidas, perpassando pelo seu funcionamento, como forma de contribuir significativamente para a construção de identidades étnico-raciais (Gonzalez 2020, Gomes, 2017). Nesse aspecto ressalta-se a área da educação, por sua contribuição no processo formativo de pessoas e o desenvolvimento dos princípios de cidadania. Compreende-se que o mercado de trabalho se constitui um dos espaços em que a discriminação e a subalternização se sustentam, direcionando homens e mulheres para funções desfavorecidas econômica e socialmente (Gonzalez 2020).


			Os elementos que contribuem para a existência e permanência das práticas discriminatórias e de subalternização são compreendidos por Kimberlé Crenshaw (2002) nos contextos em que as forças econômicas culturais e sociais agem de forma silenciosa ao tempo em que impõem posições de subordinação às mulheres. Sobre este conceito a mesma destaca que


			A interseccionalidade é uma conceituação do problema que busca capturar as consequências estruturais e dinâmicas da interação entre dois ou mais eixos da subordinação. Ela trata especificamente da forma pela qual o racismo, o patriarcalismo, a opressão de classe e outros sistemas discriminatórios criam desigualdades básicas que estruturam as posições relativas das mulheres, raças, etnias, classes e outras. Além disso, a interseccionalidade trata da forma como ações e políticas específicas geram opressões que fluem ao longo de tais eixos, constituindo aspectos dinâmicos ou ativos do desempoderamento (2002, p. 177).


			A temática do letramento racial das professoras negras encontra-se relacionada à interseccionalidade, à medida que, no processo de confronto e negação aos processos de subalternização e de opressão, em que o racismo e o sexismo encontram-se situados, torna-se relevante a compreensão acerca da construção de identidades como instrumentos forjados e usados de maneira flexível e complexa (Collins e Bilge, 2021). Collins e Bilge (2021) situa a interseccionalidade como uma ferramenta analítica em seis ideias centrais: a desigualdade social, as relações de poder interseccionais, o contexto social, a relacionalidade, a justiça social e a complexidade. Para as autoras, a interseccionalidade não se constitui num método de fazer pesquisa, podendo, também, se constituir numa ferramenta de empoderamento das pessoas, ao tempo em que conecta teoria e prática e busca promover novas formas de atividades democráticas.


			A memória e a sua relação com o letramento racial de professoras negras


			Compreender a dinâmica da construção do letramento racial a partir da história de vida de professoras negras, implica em percebê-las e entendê-las nos contextos vivenciados por elas, seja no que se refere ao aspecto pessoal ou profissional. Sob esse aspecto, torna-se importante destacar o lugar de destaque e de importância que a memória ocupa ao resgatar suas histórias e permitir compreensões e conjecturas que porventura não se fizeram realizadas. Assim como se compreende que o letramento racial se constitui numa ação individual, portanto, íntima. O mesmo deve se fazer compreendido, também, como um acontecimento de grupo, à medida que tal percepção se aproxima da perspectiva de memória defendida por Pollack (1992), quando o autor destaca que a mesma perpassa ações individualizantes e coletivas, ao tempo em que sofre mudanças constantes.


			O destaque acerca da memória requisita a compreensão sobre o aspecto mutável que a caracteriza. Nesse contexto, destaca-se também a compreensão em relação ao reconhecimento ou desconhecimento no que concerne o aspecto cronológico. Nesse contexto, adentrar o campo da memória do grupo de professoras negras, as quais participarão da pesquisa, implicará na atenção acerca de eventos pessoais e/ou profissionais, individuais e/ou coletivos, que tomarão relevos distintos, de acordo com a forma vivida e para com os significados estabelecidos aos mesmos.


			O trabalho com a memória de docentes implica, de antemão, na conceituação do tempo como forma de percebê-la contextualizada à consciência e à história, seja coletiva ou individual. O trabalho com a memória implica na observação acerca dos atos de rememorar, atualizar e conservar informações. O cuidado acerca da memória refere-se ao recordar, ao esquecimento, passando pela manipulação consciente ou inconsciente das informações disponibilizadas, no que tange à memória individual. Por sua vez, no que se refere à consciência coletiva, ressalta-se a luta de forças envolta no poder (Le Goff, 2003). Para Pollack (1992) há três aspectos que devem ser considerados quando se trata do trabalho com a memória. Tais aspectos dizem respeito aos acontecimentos, aos personagens e aos lugares, identificando como, de que forma e por quais motivos os mesmos ocorreram.


			Diante do exposto, é crucial o cuidado no acesso às informações e às leituras dos dados rememorados - documentos e relatos memorialísticos - no estabelecimento de procedimentos mais coesos e coerentes para que os questionamentos acerca dos dados obtidos sejam pertinentes. A memória alimenta a identidade, ao tempo em que a restitui, individual ou coletivamente. Neste sentido, compreende-se que ao realizarmos estudos acerca da memória de docentes, estaremos, também, tratando de questões de identidade, a qual se forma situada na história de vida de sujeitos, encontrando-se em constante transformação.


			Trazer à cena a formação docente e a descrição dos seus processos formativos implica em promover reflexões acerca dos acontecimentos do passado, os quais “por mais ausente que esteja para a percepção presente, nem por isso deixa de governar a intencionalidade histórica [...] [onde] o passado só pode ser reconstituído pela imaginação [...]” (Ricoeur, 2010, p. 139-140). Busca-se, então, analisar a formação inicial dos docentes como forma de averiguá-la num contexto historiográfico.


			A recorrência a traços/fatos do passado das professoras permite a compreensão acerca do seu percurso de formação, como pessoa e como profissional. Entende-se que esse trabalho metodológico consiste no desvelamento de si, onde a ênfase paira sobre o entendimento da sua (auto)formação e nos caminhos para a construção das ideias que elas possuem (Josso, 2010). Os relatos de memórias não cumprem um caráter cronológico, hierarquizando os acontecimentos, ao contrário, extrapola tempos e espaços, permitindo que a memória se torne ativa e se permita na mistura do passado com o presente, na reescrita da sua vida.


			A interrelação entre o letramento racial e a história de vida e práticas de professoras negras


			A contextualização acerca das memórias, de cunho pessoal e/ou profissional, que demarcam o surgimento das histórias, narrativas, das autobiografias estruturadas fora do contexto não-hegemônico se constituem em elementos com forte poder de demonstração de como o racismo se mostra de forma estrutural, seja no contexto da sociedade, seja no contexto educacional (Ferreira, 2015).


			A compreensão acerca do letramento para Street (2007) se encontra diretamente relacionada com a identidade. Sob seu ponto de vista, o letramento é trabalhado a partir do modelo ideológico. Este modelo contempla aspectos que dizem respeito à multiplicidade de letramentos, aos quais os significados e as práticas de letramento estão vinculados a contextos culturais específicos, às práticas associadas a relações de poder e ideologia, não se configurando em tecnologias dotadas de neutralidade.


			Para Aparecida de Jesus Ferreira (2015) o estudo acerca do letramento racial implica na compreensão sobre a teoria crítica racial, que perpassa a discussão sobre raça e racismo. O desenvolvimento de análises críticas perpassa pelos estudos raciais críticos desenvolvidos por autoras e autores como Cavalleiro (2001), Gomes (2017), Munanga (2020) e Nascimento (2019), dentre outros. Nesse contexto, Ferreira (2015) é enfática ao afirmar que o uso da raça coo ponto de partida para a realização de análises no contexto educacional não implica no distanciamento ou desconsideração acerca das questões que tratam das temáticas de gênero e de classe. Assim, a raça se configura como ponto central de análise e demais temáticas como elementos que são diretamente ligados à raça.


			A implementação da prática reflexivas junto a professoras negras se constitui num aspecto relevante como aponta Cavalleiro (2001), ao destacar a necessidade em se desenvolver reflexões profundas em relação aos aspectos negativos que o racismo se faz presente nos espaços escolares. A autora destaca que a desigualdade racial, citada anteriormente quando se tratou dos princípios que norteiam a Teoria Racial Crítica (TRC), faz-se gestada nas instâncias da vida social e da vida profissional, quando tomamos como referência a perspectiva das professoras negras. Como forma de estabelecer outros caminhos, distantes dos que já se fizeram percorridos, Munanga (2020) aponta que, em contextos atuais, a situação do negro clama por um processo de ruptura, e não de um compromisso. Assim, compreende-se a negação ao dogma da supremacia colonizadora e a descoberta de uma identidade, a qual se faz estabelecida de acordo com as aspirações coletivas e não relacionadas a aspectos individualizados.


			Diante do exposto, entender o letramento racial estabelecido na história de vida de professoras negras implica compreender como a sua identidade racial foi construída, ou alterada, mediante situações vividas de forma isolada ou coletivamente e direcionou para o surgimento de reflexões críticas e ações distanciadas do que se fazia esperado.


			É no contexto do que se faz evidenciado pela teoria racial crítica em que percebemos os estudos pautados na raça e no racismo, como forma de compreendermos o contexto da constituição da identidade racial. Esta possibilita compreender a relação com as práticas desiguais, ao tempo em que requisita, a partir das relações sociais e interpessoais, a direção do olhar para a percepção da cor e a atribuição de um valor para esta, em se tratando do negro.


			A relação entre negro e brancos é, então, permeada de tensões à medida que se observa, conforme Neuza Santos Souza (2021), que numa sociedade como a brasileira, o branco se constitui num marco referencial. Souza (2021) destaca que as ações desiguais e de diferença atingem o universo psíquico do sujeito, ao tempo em que o identifica como um sujeito despossuído: de valores, de civilidade e de humanidade. Em conjunto a essas identificações, compreendemos questões relacionadas à padronização estética e de ocupação pelos lugares de poder. Se compreende, também, que as práticas de racismo se estruturam e ocorrem a partir das ações vivenciadas cotidianamente, o que permite compreendê-las situadas no passado e no presente.


			Sobre narrativa Harriet Ann Jacobs (2019) destaca que ao autobiografar-se nuances acerca da percepção de si em uma sociedade escravocrata são expostas, bem como as relações, os conflitos existentes e as práticas de opressão nas relações de trabalho. Ao fomentar acessos à sua narrativa, que ela trata como um esboço, Jacobs (2019) busca apresentar às demais mulheres negras o que de fato foi a escravidão. Jacobs (2019) destaca a distinção entre nascer escravizada e perceber-se escravizada. Por sua vez a narrativa autobiográfica de Frederick Douglass (2012) nos possibilita, desde compreendermos a luta pelo processo abolicionista, como nos apresenta contextos históricos, demarcações temporais e personagens que contribuíram para a consolidação da escravidão e a busca pelo seu fim. As narrativas autobiográficas apresentam os relatos vistos por quem esteve em condição desfavorável. Tais narrativas atentam para outras questões como: possibilitar leituras outras, distante das versões oficiais, elaboradas pelo Estado; contestar a construção da identidade a partir de elementos/ações que não estejam localizadas somente no referencial da sociedade branca e detentora do poder econômico.


			As narrativas de Jacobs e Douglass possibilitam, então, questionarmos, conforme Benjamin (1996), como nos relacionamos e nos apropriamos do passado, e de seus elementos. Sob sua concepção, é importante compreender as formas pelas quais as classes dominantes forjam verdades e as impõem como forma de utilizá-la como instrumento de dominação e de geração do conformismo. Assim, o conceito de presente, sob sua ótica, consiste numa dinâmica de transição e de continuidade.


			As compreensões surgidas a partir das narrativas citadas nos possibilita entendermos que as identidades, então, são construídas a partir das representações e através dos dados culturais. Compreendemos, assim, que as identidades se farão construídas a partir dos discursos elaborados, das posições políticas assumidas num contexto de espaço-tempo e das práticas exercidas junto às relações estabelecidas, seja de proximidade, seja de contestação. Dessa forma, compreendemos que o conceito de representação, elaborado por Stuart Hall (2016), aponta para a necessidade de compreendermos a importância da leitura e da interpretação de aspectos como as narrativas, símbolos e imagens, dentre outros. Para o autor, faz-se necessário compreendermos o contexto em que o sistema de representação delimita os significados, quando estes são devidamente produzidos pela linguagem. Cabe destacar que, conforme o autor, a linguagem visual é utilizada como um recurso para construção ou para reforças estereótipos.


			O direcionamento da discussão para a mulher negra é destacado como relevante a partir do que é apontado por Lélia Gonzalez (2020), quando a mesma situa que o racismo e o sexismo são elementos constituintes da neurose cultural brasileira. Tal afirmação se situa a partir da compreensão de que os papéis que serão direcionados à mulher negra estão localizados nas noções de mulata, doméstica e mãe preta. A autora denuncia os papéis aos quais as mulheres são direcionadas e a forma como a criação de processos que se fazem construídos no cotidiano e nas relações sociais, os quais tendem a ser tratados numa perspectiva de naturalidade, possibilitando a prática da reprodução e da repetição.


			Para Sueli Carneiro (2019), as discussões promovidas na sociedade brasileira sobre gênero e raça, assim como apontada por Gonzalez, são repletas de estereótipos, práticas de humilhação e de subordinação. É percebido, conforme a autora, o processo de negação acerca do papel da mulher negra na formação da cultura nacional, assim como é reforçado o papel da mulher numa leitura erotizada e o processo de romantização da violência sexual contra as mulheres negras.


			O tratamento direcionado às mulheres negras e a intensa erotização das mesmas é destacado por Gonzalez situando o carnaval, ao tempo em que relata o quanto essa festividade possibilita a evidência do/a negro/a, que deixa de ser visto como marginal e passa a ser visto como o símbolo de alegria e de valorização em uma perspectiva sexualizada. Para Carneiro (2011) essa movimentação tende a possibilitar o reforço à ideia da democracia racial, quando o que se percebe são práticas de dominação, de subordinação e direcionamento de papéis e espaços de atuação, em que a categoria classe social também se faz demarcada.


			Ainda sob o papel da mulher, Oyèronké Oyěwùmí (2021) destaca que a história é sempre contada pela ótica do homem, mais especificamente do homem branco. Nesse contexto, o homem negro é visto como o invejoso. A mulher é direcionada para um local periférico, quando aparecem. No processo de colonização, relata Oyěwùmí (2021), as mulheres passaram por processos de dominação, exploração e de inferiorização. Carneiro (2011) destaca que no processo de branqueamento da população, seja pela apologia à miscigenação, seja pelo movimento de imigração do europeu, houve a criação de estigmas e a criação de desafios para a mulher negra, seja no que se refere à sua identidade, à afetividade, assim como à sua sexualidade. É destacada a solidão estrutural a qual as mulheres negras são direcionadas e a deserção dos homens negros.


			As análises acerca das mulheres feitas por Oyěwùmí (2021) estão situadas no continente africano, enquanto as sinalizações realizadas por Gonzalez (2020) e Sueli Carneiro (2011) pautam-se nas mulheres brasileiras. Collins (2019) destaca que, no contexto da sociedade estadunidense, o estabelecimento do processo de objetificação de mulheres as colocam no lugar do outro, ao tempo em que sua realidade não é definida por ela, e que lhes são direcionados não apenas tratamentos animalizados, como também deferências pejorativas. Tais práticas, para a autora, funcionam como agentes sinalizadores para que as mulheres negras estadunidenses compreendam o quanto a sociedade da qual fazem parte se constitui numa estrutura injusta e as direcionam para uma hierarquia social inferiorizada.


			Observa-se, no entanto, que mesmo com distinções de espaço-tempo e abordagens, há aproximações entre o que se faz apresentado e analisado pelas autoras citadas, seja no que se refere às consequências da colonização, bem como, o espaço e o tratamento direcionado às mulheres negras. A inferiorização da mulher é apresentada por Oyěwùmí (2021) como uma ação fortemente presente no processo de colonização. A autora destaca que o processo de colonização provocou alterações acerca da história, dos costumes e dos valores africanos a partir do processo de reconceitualização destes frente aos europeus. Destaca-se, também, que a desvantagem socioeconômica e a subordinação de gênero encontram-se entrelaçados, em processo de retroalimentação.


			Assim, torna-se relevante compreender como a autopercepção como mulher negra, perpassa pelas compreensões acerca da construção de sua identidade, abarcando também as ações que culminam na relação com a dominação masculina, a tomada de consciência e o tipo de ação contra o sistema. Essa construção de consciência se estabelece a partir da aproximação e do distanciamento com o outro, como forma de melhor dialogar com as possíveis semelhanças ou dessemelhanças, ao tempo em que busca a aproximação das imagens positivas, a negação e o afastamento do que se constitui negativo, no que diz respeito às mulheres negras (carneiro, 2011 e 2019; gonzalez, 2020). Para Oyèronké Oyěwùmí (2021), abarca a compreensão acerca da intelectualidade das mulheres/professoras negras numa perspectiva de construção da realidade.


			Narratividade e história de vida: aproximações conceituais e epistemológicas


			O trabalho com as histórias de vida inicia-se mediante o desenvolvimento de abordagem metodológica da história oral e não se limita à obtenção de informações por meio de acesso a documentos escritos. O trabalho com a fonte oral permite perceber como o sujeito se situa diante dos dados relatados, abarcando seu ponto de vista e sua interação com as ações coletivas. Assim, o trabalho com a história de vida não busca finalizar o processo em si, mas contextualizá-lo, garantindo uma compreensão mais aprofundada de fatos e momentos históricos. Para Paul Ricouer (2010) o trabalho com as narrativas implica na percepção de um mundo exposto, que é sempre temporal. Para o autor, o tempo torna-se humano à medida que está devidamente articulado à narrativa, a qual, ao realizar um ato comunicativo – a partir dos dados vividos - constitui-se numa projeção de mundo na constituição de um horizonte. O trabalho com a narrativa a partir da história de vida dos docentes, como ensina Ricoeur (2010, p. 141), é um “convite a ver a nossa práxis”.


			O método biográfico apresenta-se de maneira autônoma, no resgate da subjetividade do sujeito (Nóvoa, 1992). Assim, chega-se à compreensão de que a própria maneira de fazer ciência, tratando o homem em seus aspectos gerais e objetivos, contribuiu para esse resgate. Então, volta-se a atenção para a dimensão subjetiva do homem, centrada, aqui, nas professoras negras. O caráter subjetivo das professoras viabiliza a apreensão de aspectos que se fizeram presentes no seu cotidiano, tais como conflito, sonho, sentido, caos, entre outros. Enfim, o sujeito no seu caráter mais complexo.


			Nesse contexto, o trabalho biográfico, executado como material narrativo, é resgatado das recordações a partir de suas experiências mais significativas, no que diz respeito às suas aprendizagens ou experiências vividas (Ferreira, 2020). Assim, tem-se acesso não somente aos elementos que se fazem recordados pela memória, como se permite perceber a “evolução dos itinerários socioculturais e das representações que construíram de si mesmos e do seu ambiente humano e natural” (Josso, 2010, p. 47). O trabalho com as “experiências significativas”, destacadas pela autora, permite a geração de questionamentos acerca dos processos formativos e análise dos elementos que neles estão presentes.


			Torna-se perceptível que o relato de suas experiências para “o outro” ou “para si” implica, sobremaneira, no contar a si mesmo a sua história, bem como suas qualidades pessoais e socioculturais. Bertaux (2010, p.47) destaca que o ato de “contar” algo para alguém “não exclui a inserção de outras formas de discurso”. Bragança (2012) aponta que o ato de narrar histórias, sejam elas coletivas ou pessoais, configura-se numa prática humana situada num lugar propício para o processo de construção dos modos de ser e de estar da pessoa no mundo. Sob esse ponto de vista, o procedimento da narrativa permite, nas práticas sociais, o desenvolvimento de atos de partilha e de compreensão, de si e da vida. Assim, percebe-se que o ato de biografar a si e/ou o outro constitui-se no processo de focalização, diretamente, de uma vida, a qual se faz contextualizada em constante relação com outras vidas, também em processo de continuidade. Esse contexto possibilita a compreensão de que o sujeito que narra a sua vida se encontra num processo dialético, num processo individual, permeado de coletividade, de constituição permanente.


			A experiência formadora ocorre à medida que questionamentos como o que é a minha formação? e como me formei? são realizados. Para que uma experiência seja considerada formadora, deve resultar na simbolização de atitudes, comportamentos, pensamento e do saber-fazer, elementos que contribuem diretamente para a caracterização de subjetividade e de identidades. A consideração acerca dos atos experienciais refere-se a vivências particulares de cada pessoa, que vive uma infinidade de transações, que suscita o ato de refletir acerca dessas ações, compreendendo sua percepção e sentidos (Josso, 2010).


			Entendendo que a utilização do recurso (auto)biográfico aponta para a descrição de fatos individuais entremeados com os fatos coletivos, percebe-se que a proposição desse método de pesquisa nas ciências da educação e da formação, viabiliza ao docente a apropriação dos seus processos formativos, dentro da sua história de vida, podendo atribuir-lhe novo(s) sentido(s). Para Antônio Nóvoa (1995), o recurso autobiográfico na formação docente contribui para uma compreensão mais coesa do professor, como pessoa e como profissional.


			O trabalho com as narrativas de vida de docentes, conforme descreve Souza (2008), mantém estreita relação com o ato de narrar suas vivências e experiências do seu cotidiano, as quais estão devidamente imbricadas. O processo de construção de conhecimento de si, das relações que se estabelecem com o processo formativo e com as aprendizagens ocorridas no seu percurso de vida, portanto histórico, possibilita a percepção de que estas ações são reveladas mediante o traço subjetivo, o qual permeia a singularidade, as experiências e os saberes que são narrados de modo aprofundado.


			O resgate da subjetividade surge, assim, como fator fundamental, porém insuficiente para a superação das ameaças que pesam sobre o sujeito. Então, o trabalho com as histórias de vida de professores/as caminha para a efetiva articulação com o aspecto da coletividade, o que se justifica mediante entendimento de que é na coletividade que suas certezas se reestruturam ou sofrem modificações. A coletividade propicia um acesso a outros olhares, outros entendimentos, os quais proporcionam instabilidades e assimilações diante do(s) outro(s), contribuindo para o enriquecimento do seu processo formativo. Desse modo, o trabalho com as narrativas gira em torno daquilo que a consciência individual apreende, ou seja, as narrativas se estabelecem como pontos de partida para a identificação de representações, imagens ou concepções dos professores, focadas individualmente ou em grupo.


			Com a opção pela pesquisa amparada pelas abordagens (auto)biográficas, pretende-se entender como o tornar-se professor(a) se processa, bem como entender a potencialização de vozes que se fizeram caladas e o entrelaçamento das histórias individuais com as histórias coletivas, e como uma reflete na outra. As micro-histórias trazem consigo macro-histórias, nas quais as partes contêm informações do todo e vice-versa. Disso conclui-se que o campo de formação docente reside no todo sócio-histórico e cultural.


			Souza (2008) destaca que o trabalho com as abordagens (auto)biográficas permite que se perceba, nos discursos sobre a identidade docente, a presença e a manipulação de instrumentos de controle e de regulação da profissão de professor. A identidade docente, então, não se constitui num produto dado e acabado, acessível a todos, mas num elemento que se faz constituído no processo de formação do professor, em que a complexidade garante uma maneira peculiar na apropriação do sujeito na sua história pessoal e profissional, realçando as maneiras pelas quais se constitui no processo e o que o diferencia dos demais.


			Trabalhar com a história de vida de professores permite que se tenha acesso às maneiras pelas quais o professor foi re-construindo a(s) sua(s) imagem(ens) ao longo do seu processo formativo. Assim, torna-se perceptível que o percurso de vida do professor, enquanto pessoa e profissional e na sua inter-relação, não se dá na linearidade dos fatos, mas na ruptura com o estabelecido e na proposição e vivência do novo, sempre.


			Percebe-se, assim, que o processo de formação de professor perpassa a questão da identidade, que, como se percebe, não se apresenta como um produto, acessível e delimitado em documentos científicos e político-educacionais, mas sim reconstruídos no cotidiano de sua prática. Conforme postula Nóvoa, “o processo identitário passa também pela capacidade de exercermos com autonomia a nossa actividade, pelo sentimento de que controlamos o nosso trabalho” (Nóvoa, 1992, p. 17). A identidade, então, acompanha o processo de formação, onde os elementos da descontinuidade e da reconstrução de si e dos outros estão presentes. É no âmbito das relações e das reconstruções, mediante tensões estabelecidas no processo, que o sujeito vai negociando, rejeitando ou aceitando as imagens que lhes são impostas para com a sua atividade docente.


			O sujeito se faz apesar e com o outro, e vai definindo-se em seu percurso de vida por meio do conceito da autonomia. A autonomia surge a partir da premissa de sua capacidade em fazer-se a partir daquilo que os outros fizeram dele, ou buscou fazê-lo. Conforme Fontana (2005), é a ação individual que determina a constituição do sujeito, embora reconheça que as relações entre indivíduo e sociedade terminam por exercer forte influência nas ações individuais.


			Considerações finais


			O texto apresenta uma análise fecunda das complexidades que permeiam as questões raciais e de gênero, destacando a interseccionalidade entre raça, sexo e classe social. Ao longo das reflexões propostas, podemos observar como a construção da identidade racial é influenciada pelas relações sociais e históricas, evidenciando as tensões e desigualdades existentes na sociedade.


			A partir das narrativas de Jacobs (2019) e Douglass (2021), compreendemos não apenas a luta contra a escravidão, mas também a importância de dar voz aos que estiveram em condições desfavoráveis, desafiando as narrativas oficiais e destacando a diversidade de experiências dentro da comunidade negra. As análises presentes enriquecem ainda mais o debate, revelando como o racismo e o sexismo se entrelaçam na construção da identidade da mulher negra, submetendo-a a estereótipos, práticas de humilhação e violência.


			O processo de rompimento com as concepções e ações que se fazem repetidas e reproduzidas têm passado por questionamentos constantes e a estas, atribuídos novos significados e sentidos, de modo a contribuir para a construção de identidade de pessoas negras, como pessoas que contribuem para a construção de sociedade e se encontra em constante processo de troca e de contribuição.
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